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RESUMO  

 

O presente artigo tem como objetivo, investigar os motivos que levam o filho único a 

continuar residindo com sua família de origem. Os instrumentos utilizados foram ficha 

sócio-demográfica e entrevista semi-estruturada. Participaram do estudo, três filhos 

únicos, com idades entre 25 e 35 anos, residentes com seus pais no estado do Rio 

Grande do Sul. Os dados coletados foram analisados através da Análise de Conteúdo 

proposta por Bardin (1977). Foi possível perceber sentimentos dos filhos em relação aos 

pais como: pertencimento, raiva, dependência, companheirismo, segurança, orientação, 

gratidão e harmonia. Os motivos que levam ao fenômeno ninho cheio estão 

relacionados à questão financeira, comodidade frente às tarefas domésticas, bem-estar e 

dependência emocional. A falta de autonomia e privacidade foram destacadas como 

desvantagens quanto a permanecer morando com os pais. Em relação à expectativa de 

futuro, foram assinaladas a pretensão de sair ou permanecer residindo na família de 

origem.  
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